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á toda uma discussão sobre o papel do Esta
do que é posta em tennos equivocados por
estar imediatamente atrelada a conten

das ideológicas e partidárias. Em ano eleitoral,
fica ainda mais difícil a explicitação desses equí
vocos, mas paradoxalmente ainda mais neces
sária, pois os diferentes candidatos deveriam
posicionar-se sobre uma questão que diz respei
to a todos os brasileiros. Uma confusão embara

lha a própria colocação do problema, pois uma
questão mal elaborada não viabiliza solução al
guma. A oposição enü-e Estado mínimo e Esta
do máximo aparece como uma contraposição
entre "esquerda" e "direita", como se esse üpo
de sinalização espacial, muito usada para balizai"
sinais de u ân.sito, fosse dirimente por si só.

A "esquerda", sobretudo no Brasil e na Amé
rica Latina, atribui à "direita" a concepção de
um Estado "mínimo", como se significasse Esta
do esquálido ou fraco. A discussão sobre o ta
manho do Estado é uma questão relativa às suas

funções essenciais, a pai tir de uma redisüibuição
dos papéis respecüvos da sociedade e do Esta
do. A pergunta primeira concerne àquelas fun
ções que poderiam ser assumidas pela socieda
de sem uma u ansferência de suas responsabili
dades à órbita estatal. O pano de fundo dessa

questão reside no modo de entender a liberda
de de escolha e a responsabilidade de cada um,

redtizindo, portanto, o espaço para que o Esta

do ocupe áreas que são próprias da sociedade.
Não se trata de um Estado fraco, pois um Esta
do que bem preenche suas funçAes é forte, for
te naquelas áreas que lhe são e.s.senciais.

O Brasil está por demais acostumado à

idéia de que cabe ao Estado resolver todos os
problemas, como se a sociedade fosse incapaz

de tomar em mãos a sua própria rida Assim,
ao se pedir tudo ao Estado, cria-se a situação de
que ele deveria tudo prover, dando-se os meios
para a satisfação de tal demanda. Neste jogo
enu e uma idéia que comanda a demanda so
cial e um Estado que a partir dessa mesrríaidèia
diz respondê-la,"stirgem as condições de
talecimento do Est^opel^qmentG
tos, como se essa fosse a soluçãó--dcffipi:iWáli
sociais. O paradoxo de tal situação consiste em
que o Estado gasta ainda mais, não dá conta das
demandas sociais e os cidadãos, aparentemen
te, continuam exigindo mais Estado.

Em vez de a sociedade criar condições de

resolver os seus próprios problemas, ela os pos-
tei"ga ainda mais, inviabiliz.ando-o.s. Agrande no-
\idade no Brasil, hoje, reside em que a socie
dade começa a se dar conta de que o Estado gas
ta intiito e reuibui intiito pouco à sociedade do
que lhe é anecadado. Os movimentos conon o
aumento de impostos são .signos saudáveis de que
há mudanças em curso; falta, no entanto, que os
partidos políticos e, sobretudo, os atuais candi
datos ã Presidência da República extraiam todas
as conseqüências de tal descontentamento.

Isso significa, entre outras questões, qtie o
Estado brasileiro enfrenta o gravíssimo proble
ma da segurança pública. Se há um ponto so
bre o qual quase todos os pensadores políticos
estão de acordo, é o que diz respeito a essa fun
ção da paz. pública, devendo ser assumida pelo
Estado. Temos uma situação completamente
esdrúxula que aparece, porém, como normal.

A segurança está sendo "privatizada , en
fraquecendo de tuna maneira peiigosa o Esta
do. As pessoas e famílias que têm meios conu a-
tam "segtinmça privnda", colociun alaimes e cor-
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unas eleu"ônicas em suas c;tsas, \ivem em edifi-

cios com segurança 24 honts, lém cães e outras
medidas do gênero. Tíü situação é expressão da
falência do Estado, que não consegue preencher
essa sua função primeira e essencial.

Há uma outni Ibnna de "privatização" do
Estado que perverte suas fimçôes. A coiTupção é
das suas formas mais nefastas, pois inviabiliza o
seu fimcionamento, na medida em que os recur
sos públicos, que devetiam ter uma destinação
pública, são desviados por aqueles que na má
quina estatal têm funções de mando. Ou a
corrupção é combatida eficazmente ou ela ter
mina por minar todo o Estado. A sua mera exis
tência, na proporção já alcançada em noiso país,
seria, aliás, um alerta suficientemente forte para
que o Distado revisse algumas de suas fiuições atu
ais. pois os recursos dis|j(jníveis para a c<irnipç-ão
diminuiriam. Uma questão que poderia ser pos
ta, por exemplo, diz respeito aos hospitais <;-SUi-
tíiis, ditos equiv'ocaclíunenie piiblico.s. Sciã que
os recursos dos contribuintes não scriiun mais

bem aproveitados se es.sa.s verbas fossem destina
das a hospitais filantrópicos ou piivados que ti
vessem condições de melhor atender, cxtm quali
dade, os cidadãos? O que estes exigem é i tm aten

dimento dequalklaíle. c[ue faça jus aos Impostos
arrecadados. O Estado, seguindo uma rígida fis
calização, poderia esaibelecer uma relaçao de
custo/henclício entre os dileivnies tipos <le ho.v
pitais, destinando recursos aos que ateiidein ade
quadamente àpt)pulaçào.

A Previdência é umoiiU ocaso em que con

finem a corrupção e a ineficiência adminisu-.itlva.
Não haveiá solução para esse problema via ali
mento das conuibuições, enf|uiuit« i o din íieirt > lü-
recadado for roubado ou gasto nos meandros
biu ocniticos. Enfreniaves.se problema requer do
novo presidente uma gi"ande(li.s[)osiçào ])ara me
xer niimtt máquina "jjiiv-.uizada" por coiruptos
ou poi" "político.s" que assumem cargos apenas
em t-.tyão de seus interesses pariiculares. .A Previ
dência deveria.ser"flesprivuii/acla"e "de.spiu-ticlaii-
zada" para (]ue possa atender aos cidadãos deste
país. A partir daí .SC poderia pôr iKiiiestão .se algu
mas de suas funções não poderiam si.'r m;ü.s lx.'m
assiunicLisportiin sistema piivarlo fie coiuiibuíçao.

Problemas cenmiis que fievcriam .ser en
carados para além deenlbquesideológieos. que
desvirtuam os lennos cia questão. ©

(Publicadoem OlíUcr^hilrS. /'«a/ode ()(v02.'IdKHi)

BIBLIOTECA DO EXERCITO EDITORA

Coleção General Benício

Uma Mulher Cgípeia

Jehan Sadat
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Poucas vezes a Biblioteca do Exército editou título corti oportunidade

e qualidade como este relato autobiográfico de Jehan Sadat

(viúva de Anwar Sadat). A autora seapresenta como muçulmana, filha de pai

egípcio e de máe inglesa, e cedo aprendeu a conviver com o multicui turalisrno

familiar. Henry Kissinger escreveu: "...a história de Jehan Sadat é autêntica

e apaixonada descrição de uma vida como muiçumana

emancipada, patriota, esposa e mulher.., linica no seu gênero."
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